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FUNK, DIÁSPORA AFRICANA E AFROCENTRICIDADE NAS AULAS 
DE MÚSICA NA ESCOLA BÁSICA 

Priscilla Hygino1 
 

Resumo: A fala apresentada nesta live é um recorte de minha pesquisa de mestrado em 
que penso-pratico-pesquiso-proponho uma educação musical afrocentrada a partir do 
Funk, entendendo esta musicalidade no contexto das culturas produzidas na Diáspora 
Africana. Proponho alguns conceitos analíticos que penso serem chaves importantes para 
as musicalidades afrodiaspóricas e, por conseguinte, para as propostas em sala de aula 
que pretendam explorar tais expressões artísticas e culturais. Pincelo estes conceitos - a 
saber, o ritmo, o corpo e a palavra - com algumas possibilidades mais concretas para a sala 
de aula, pautando-me em minha vivência com meus alunos em uma escola pública da zona 
norte da cidade do Rio de Janeiro. 

Palavras-chave: educação musical, funk, escola básica. 

 

URL Live: https://youtu.be/Agc2rMcyPAA?t=2395  
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